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i. INTRODUÇÃO 

Ciclicamente, os profissionais da Psicologia 
questionam-se sobre o futuro dum dos instru- 
mentos por si mais utilizados: os testes. A res- 
posta a esta questão depende em larga medida 
da utilidade sentida pela sociedade, pelos resul- 
tados empiricamente demonstrados por profis- 
sionais e investigadores, mas também das atitu- 
des dos psicólogos em relação A utilização dos 
testes nos seus diferentes contextos de aplicação. 
Com vista a apurar as atitudes dos psicólogos 

portugueses em relação aos testes, em Maio de 
1989, através do Sindicato Nacional dos Psicó- 
logos, foi enviado a 975 psicólogos a tradução 
portuguesa do questionário que serviu de base 
ao estudo coordenado por Poortinga et al. 
(1982) em seis países europeus. 

O recurso a um questionário já utilizado 
noutros países possibilita uma mesma grelha 
de análise e consequentes análises comparativas. 

Em termos gerais e históricos, as atitudes dos 
psicólogos em relação aos testes têm oscilado 
entre duas posições extremas: as caracterizadas 
pela sua defesa intransigente assente nas suas 
boas intenções científicas e sociais (v.g. Binet) 
e as de denúncia e crítica cerrada, essencialmen- 
te baseadas em critérios teóricos e sociais (v.g. 
Tort). 

(*) Professor Auxiliar, ISPA. Director da UIIPOG. 
(**) Psicóloga. 

Da análise realizada por vários autores das 
atitudes dos psicólogos em relação aos testes 
no período do pós-segunda guerra mundial, po- 
dem distinguir-se dois grandes conjuntos de 
críticas: (1) O primeiro conjunto de críticas 
dirige-se contra as frequentes interpretações 
subjectivas dos resultados de muitos dos testes. 
Mantendo-se válido este conjunto de críticas 
para algumas provas de avaliação psicológica 
(vidé Técnicas Projectivas), elas começaram a 
ser essencialmente dirigidas em relação ii 
aplicação de provas com qualidades psicométri- 
cas duvidosas. A nível mundial, desde os finais 
dos anos 50, os autores tendem a justificar a 
aplicação de testes com base em requisitos psi- 
cométricos, tais como coeficientes de validade 
e fidelidade. (2) O segundo conjunto de críticas 
apareceu nos Estados Unidos da América du- 
rante os anos 60, chegando Europa nos anos 
7 0  «OS testes são maus em si mesmo)), «OS tes- 
tes discriminam alguns grupos)), «OS testes dis- 
criminam-me sistematicamente» ... é o movimen- 
to anti-teste. Ficaram famosos na história dos 
testes os processos judiciais ocorridos nos EUA 
do grupo de sindicalistas que se sentia abusiva- 
mente preterido pelo uso de testes (atribuição 
de intenções não provada em tribunal) ou do es- 
tudante inicialmente impedido de entrar na Uni- 
versidade com uma nota mais elevada que mem- 
bros de grupos minoritários para quem tinham 
sido criadas aferições étnicas específicas visando 
facilitar o seu ingresso no ensino superior. 
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Hoje em dia, a controvérsia relativa aos testes 
processa-se num contexto mais tranquilo. Os es- 
tudos realizados ao longo do tempo têm permi- 
tido delimitar com mais rigor as vantagens e in- 
convenientes dos testes e nos meios científicos 
é difícil encontrar detratores ou defensores dil 
aplicação de todo o tipo de testes a todos os 
tipos de situações. 

Quer da análise dos resultados obtidos nos 
seis países europeus no inquérito coordenado 
por Poortinga et al. (1982), quer dos resultados 
obtidos na Irlanda (Porteous, 1986), quer neste 
inquérito realizado em Portugal, conclui-se que 
a maioria dos psicólogos, mesmo aqueles que 
nunca os utilizam, tem uma atitude positiva em 
relação A aplicação de testes. 

QUADRO 1 
Percentagens relativas as áreas pro fisionais dos 
inquiridos (os totais excedem lW%, j á  que os 
inquiridos marcaram uma área profissional 
sempre que esta o ocupasse mais de 10% do 

tempo de trabalho) 

Psicologia Clínica 
Psicologia do Desenvolvimento 
Psicologia Educacional 
Psicologia Experimental 
Psicologia do Trabalho 
Psicologia Organizacional 
Psicologia Social 
Outras 

38 
5 
30 
1 

25 
23 
5 
13 

2. AMOSTRA 

Dos 975 questionários expedidos, foram de- 
volvidos 142 (i.e. 14,6%), dos quais, por razões 
de vária ordem, só foram considerados 120 para 
análise de resultados. 

Em relação ao estudo de Poortinga e al., a 
baixa percentagem obtida em Portugal é idêntica 
as obtidas na Bélgica, Inglaterra e Espanha, 
países em que a adesão foi relativamente baixa, 
nomeadamente quando comparada com a Ho- 
landa e Suécia, onde mais de metade dos inqui- 
ridos devolveram os questionários devidamente 
preenchidos. 

3. RESULTADOS 

Foi solicitado aos inquiridos para indicarem 
as áreas em que desempenham a sua actividade 
profissional, sendo assinalada toda a categoria 
que envolva mais de 10% do tempo de trabalho. 

As áreas profissionais mais representadas na 
amostra são a Psicologia Clínica, Psicologia 
Educacional, Psicologia do Trabalho e Psicolo- 
gia Organizacional (Quadro I). 

4. APLICABILIDADE DOS TESTES 

Os items, cujas respostas são apresentadas 
no Quadro 2, foram aqueles que conseguiram 
um maior número de informações sobre as ati- 
tudes dos psicólogos em relação a utilização 

dos testes. 
Aos inquiridos era solicitado que preenches- 

sem cada uma das 20 casas do quadro com um 
dos valores possíveis da escala de 0-5, segundo 
o grau de importância dos quatro tipos de testes 
quando aplicados nas cinco situações profissio- 
nais indicadas. 

Da leitura do Quadro 2 conclui-se: (a) Os Ta- 
tes de Conhecimento são considerados pouco 
úteis nas situações de Avaliação da Eficácia de 
Terapia e de Diagnóstico Clínico, acontecendo 
o contrário nas restantes situações; (b) A estima- 
tiva anterior repete-se em relação aos Testes de 
Aptidão, no entanto a média obtida nas situa- 
ções de Recolocação de Pessoal, Selecção e Ori- 
entação Escolar e Profissional são das mais ele- 
vadas de todo o Quadro, i.e. nestas situações 
os testes de aptidão são considerados como mui- 
to úteis; (c) Os Questionários de Personalidade 
são considerados úteis em todos os tipos de 
situações de aplicação abordadas, ainda que 
com médias pouco elevadas; (d) As Técnicas 
Projectivas apresentam valores abaixo da média 
nas situações de Recolocação e Selecção de Pes- 
soal e acima dela nas restantes três situações, 
no entanto, a sua utilidade é mais consensual 
na situação de Diagnóstico Clínico. 

Para estabelecer uma comparação com os seis 
países do estudo de Poortinga et al. (1982) 
construiu-se a Figura 1, onde são apresentados 
os gráficos de cada país com as respectivas 
médias gerais do item. 

Da análise da Figura 1 pode concluir-se que 
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QUADRO 2 

Médias da importância estimada de quatro tipos de testes quando aplicados 
em cinco tipos de situações 

Cotação: 
O - testes que não devem ser utilizados em situação alguma 
1 - testes que podem ser utilizados para recolher informação útil em pelo menos 10% dos casos 
2 - testes que podem ser utilizados para recolher informação em aproximadamente 25% dos casos 
3 - testes que podem ser utilizados para recolher informação Útil em aproximadamente 50% dos casos 
4 - testes que podem ser utilizados para recolher informação Útil em aproximadamente 75% dos casos 
5 - testes que podem ser utilizados para recolher informação Útil em mais de 90% dos casos. 

Testes de Rstes Questionário Técnicas 
Conhecimento Aptidão Personalidade Projectivas 

Avaliação Eficácia de Rrapia 0.68 1 .O6 2.80 3.29 

Diagnóstico Clínico 1.16 1.93 3.58 4.05 

Recolocação Pessoal 3.39 3.99 2.95 2.02 

Selecção 3.75 4.29 3.38 2.40 

Orientação Escolar Profissional 3.10 4.29 3.46 2.63 

o perfil e média geral mais próximos dos verifi- 
cados em Portugal são os dos psicólogos espan- 
hóis. Na amostra de países europeus considera- 
dos, os psicólogos ibéricos são os que demons- 
tram atitudes mais positivas em relação a utili- 
dade dos testes. 

Na Figura 1 pode também constatar-se o ca- 
rácter mais controverso das Técnicas Projectivas, 
nomeadamente nos casos da Holanda e Ingla- 
terra. Os Testes de Aptidão aparecem como os 
de utilidade mais consensual nas cinco situações 
consideradas. 

5. TIPOS DE OBJECÇÕES 
EM RELAÇÁO AOS TESTES 

Foi pedido aos inquiridos para classificarem 
quatro tipo de Objecções em relação aos Rstes 
(teóricas, psicométricas, decisionais e sociais e 
éticas) segundo uma escala de 4 pontos (0-3). 

Para cada tipo de objecções, o questionário 
apresentava vários exemplos. 

No Quadro 3 são expressas as percentagens 
para cada tipo de objecções. 

Em Portugal, tal como aconteceu nos outros 
países com uma excepção, a categoria mais es- 
colhida em relação aos quatro tipos de objec- 
ções traduz-se por: ((apesar de todas estas objec- 
ções, os testes visam apurar informações úteis». 

O país excepção é a Suécia, onde em relação 
as objecções sociais e éticas a categoria ((consi- 
derando todas estas objecções, a utilização dos 
testes está severamente limitada)) obteve uma 
percentagem de 53%. 
Como o estudo das posições extremas pode 

ter interesse numa análise mais fina das 
objecções em relação aos testes, na Figura 2 
apresentam-se os gráficos representativos das 
percentagens de respostas para as classificações 
O e 3 a que correspondem respectivamente 
objecções fortes e objecções fracas. 

Ao contrário de países como a França, Es- 
panha e Suécia, Portugal não apresenta índices 
elevados para a classificação O nas objecções 
sociais e éticas. 

Com excepção da Suécia, todos os países, 
incluindo Portugal, obtêm percentagens para as 
objecções fracas que são pelo menos o dobro 
das percentagens das objecções fortes. 
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QZJADRO 3 
Percentagens relativas &!os quatro tipos de objecções 

Objecções Objecções Objecções Objecções 
Teóricas Psicométricas Decisionais Sociais/Éticas 

Os testes nunca deveriam ser 
utilizados 4 3 5 3 

A utilização está severamente 
limitada 11 18 16 30 

Os testes visam apurar infor- 
mações úteis 64 63 55 46 

As Objecções são infundadas 21 16 24 21 

6. INTUIÇÃO VERSUS MEDIDA OBJECTIVA 

O questionário solicitava aos psicólogos para 
se definirem em termos de visão ideográfica por 
oposição a uma visão nomotética. Esta questão 
foi representada sob a forma de um continuum 
de cinco afirmações com características extre- 
mamente ideográficas até extremamente nomo- 
téticas, a que correspondem pontuações de 1 
a 5 .  O valor médio desta questão (3.0) corres- 
ponde A afirmação: «Um Psicólogo deve fazer 
uso tanto da sua intuição em relação ao com- 
portamento como dos resultados obtidos através 
dos instrumentos de medida objectivos.)) 

Como se pode verificar pelo Quadro 4, em 
todos os países, incluindo Portugal, foram atin- 

gidas médias próximas do valor médio da esca- 
la, com excepção da Suécia onde é privilegiada 
a intuição. 

7. OCUPAÇÃO COM TRABALHOS 
DE INVESTIGAÇÃO 

Para poder avaliar a percentagem de tempo 
ocupado pelos inquiridos em tarefas de investi- 
gação, foi-lhes solicitado que se situassem nas 
categorias expostas no Quadro 5. 

Da leitura do Quadro 5,  conclui-se claramente 
que os psicólogos portugueses realizam pouco 
trabalho de investigação, o que, em particular 
na área dos testes, coloca a questão do rigor 
das suas intervenções. 

QUADRO 4 

Visão ideográfim versus nomotética 

P B F NL E S I 
Escala 120 270 166 321 52 240 1374 

Controvérsia m 3.2 2.9 3.2 3.1 3.3 2.4 3.2 

/Nomotética dp .73 .44 1.10 .80 .77 .60 1 .O7 
Ideográfica/ 1-5 



FIGURA 1 
Médias de um item que procurou determinar em que medida os testes podem servir para obter 
informações úteis. Foram relacionados 4 tipos de testes com 5 tipos de situações numa escala 

de 6 pontos (0-5) 

, . . .  I - - - 
A f  DCRP S OPAT DCRP S OPAT DCRP S OP AT DCRP S OP -~ 

Questionários Tecniqaç 
PlOJ0dIVaS 

Testes de 
Aptiâáo Personalidade Testes de 

Conhecimento 

AT - Avaliação de Eficácia 
DC - Diagnóstico cllnko 
RP - Recolocação de Pessoal 

OP - Orientaçáo Profissional 
s - selecção 
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FIGURA 2 
Percentagem de inquiridos com objecções fortes (-) e com objecções fracas (- -) em relação 

a utilização de testes 

3o t 
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O l d  - 
TE PS DE SO 

O/. 
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França 1 

- 
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v. 
F’ortugal 

‘ O t  O \- 
U- 
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TE - Objecçdes Teóricas 
PS - Objecções Psicornétricas 

SO - Objecções Sociais e Eticas 
DE - Objecções becisionais 
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QUADRO 5 

Percentagem de tempo dispendido em investigação 
~~ ~ ~ ~ 

- Trabalho aplicado que preenche mais de 90% do tempo 
- Trabalho aplicado que preenche mais de 60 a 90% do tempo 
- Trabalho aplicado que preenche mais de 40 a 90% do tempo 
- Trabalho aplicado que preenche mais de 10 a 40% do tempo 
- Trabalho aplicado que preenche mais de 10% do tempo 

41% 
28% 
20% 
8 070 

3 qo 

8. TEMPO DE OCUPAÇÃO 
COM APLICAÇÃO DE TESTES 

QUADRO 7 

Anos de Experiência Pmflssional 

Para se saber quanto tempo os inquiridos 
gastam a aplicar testes, foi apresentada uma 
escala de seis pontos, a que correspondem as 
alternativas expressas no Quadro 6. 

QUADRO 6 
Percentagem de tempo dispendido a aplicar 

testes 

- Nenhum ou quase nenhum tempo 20% 
26010 
31% 
20% 
3 qo 
0% 

- Cerca de 5% do tempo 
- De 5 a 25% do tempo 

- De 50 a 75% do tempo 
- De 25 a 50% do tempo 

- Mais de 75% do tempo 

Apenas 3% dos inquiridos dispendem mais 
de 50% do seu tempo de trabalho a aplicar tes- 
tes. De notar ainda que 20% dos inquiridos não 
aplicam testes na sua actividade. 

9. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 

Os resultados obtidos na amostra de inquiri- 
dos espelha a juventude da formação em Psico- 
logia em Portugal - 30 anos de Ensino Supe- 
rior - (Quadro 7). 

10. EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
E APLICAÇÃO DE TESTES 

Do Quadro 8 pode induzir-se uma ligeira 

- De O a 5 anos 
- De 6 a 10 anos 
- De 11 a 15 anos 
- De 16 a 20 anos 
- Mais de 20 anos 

22070 
36% 
19% 
15% 
8 Vo 

tendência para a aplicação dos testes ser 
realizada pelos psicólogos mais jovens, no 
entanto a antiguidade na profissão não parece 
ser critério discriminativo do tempo de ocupa- 
ção com testes. 

11. &tEA PROFISSIONAL E TEMPO 
DISPENDIDO A APLICAR TESTES 

O inquérito procurou determinar se o tempo 
dispendido na aplicação de testes varia com a 
área profissional do psicólogo (Quadro 9). 

Em relação a s  Areas Profissionais só foram 
considerados os inquiridos que escolheram uma 
categoria das oito apresentadas no questionário 
(não esquecer que era possível escolher mais 
do que uma, desde que essa área profissional 
representasse uma parte significativa do trabaho 
de cada inquirido). 

Como se pode observar, são os psicólogos 
clínicos que mais tempo dedicam a aplicar 
testes. 

12. A QUEM INFORMAR, REGULAMENTAÇÃO 
E FUTURO DOS TESTES 

O questionário procurava conhecer a opinião 
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QUADRO 8 

Percentagem de ,tempo a aplicar testes 

Experiência Prof. Nenhum 5 vo 5-25% 25-50% 50-75qo + de 75% Total 

O - 5 anos 6 3 11 5 1 O 26 
6 - 10 anos 7 14 12 8 2 O 43 
11 - 15 anos 5 7 7 4 O O 23 
16 - 20 anos 4 5 4 5 O O 18 
+ de 20 anos 2 2 3 2 1 O 10 

Total 24 31 37 24 4 O 120 

QUADRO 9 

Percentagem de tempo a aplicar testes 

&ea Profissional Nenhum 5 070 5-;!5% 25-50% 50-75% + de 75% Total 

Psicologia Clínica 5 2 13 7 2 O 29 
Psico. Educacional 4 11 1 4 1 O 21 
Psicologia 'Tkabalho 1 3 5 3 O O 12 
Psico. Organizações 5 4 O 1 O O 10 
Psicologia Social 1 O O O O O 1 
outras 1 1 3 1 O O 6 

Total 17 21 ;:2 16 3 O 79 

dos psicólogos sobre: (a) Quem deve ter acesso 
A informação obtida atravks dos testes; (b) Ne- 
cessidade de regulamentar a utilização dos tes- 
tes; (c) Desejo pessoais em relação ao futuro 
dos testes. 

Em Portugal, tal como na Bélgica, França, 
Espanha e Inglaterra, os psicólogos são maiori- 
tariamente de opinião que a decisão sobre quem 
deve ser informado dos resultados dos testes 
é da sua competência. Ao contrário, os psicólo- 
gos suecos e holandeses defendem como priori- 
tário o informar sistematicamente o testado. A 
perspectiva de privilegiar a informação ii pessoa 
ou instituição responsável pelo pedido é apoiada 
por uma percentagem muito reduzida de profis- 
sionais, sendo mesmo nula na Holanda e Suécia 
(Quadro 10). 

Em relação a necessidade de regulamentação 
da utilização dos testes, a maioria (72%) dos 
psicólogos portugueses é de opinião que os tes- 
tes devem ser regulamentados por normas éticas. 
Esta situação é comum a todos os países inqui- 
ridos, com excepção da França onde a maioria 
não sente necessidade de regulamentar a prática 
dos testes. 

Sobre os desejos pessoais de verem aumenta- 
da ou diminuída a utilização dos testes, os in- 
quiridos portugueses são os únicos dos países 
envolvidos a desejarem o aumento de aplicação 
dos testes. 

Pelo contrário, os psicólogos espanhóis são 
os únicos a desejarem a diminuição da sua utili- 
zação, enquanto nos restantes países é desejada 
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QUADRO 10 

Percentagens 

n 
P B F NL E S I 
118 265 251 324 54 234 1275 

Informar o testado 24 31 25 57 16 62 21 
Informar o testado e 
respons. pelo pedido 13 18 15 24 20 19 22 
Decisão psicólogo 60 49 59 19 59 19 56 
Informar responsável 
pelo pedido 3 2 1 O 5 O 1 

- Utilizar testes não 

- Utilizar regulamentos 

- Utilizar regulamentos 

regulamentados 14 45 52 10 21 18 28 

para Normas Éticas 72 49 45 75 66 71 69 

por Lei 14 6 3 15 13 11 3 

- Abandono testes 1 3 6 2 O 3 1 
- Utilização decresça 22 38 32 28 56 38 35 
- Utilização mantenha 38 51 51 55 26 53 49 
- Utilização aumente 39 8 12 15 18 6 15 

a manutenção do actual nível de utilização. 

13. RECUSA EM SE SUBMETER A TESTES 

Inquiridos sobre a ((percentagem de indiví- 
duos que ao candidatar-se a um emprego se re- 
cusa a sumeter a testes com o objectivo de 
selecção», 49% dos psicólogos portugueses es- 
timam uma percentagem inferior a 1% e 85% 
uma percentagem inferior a 5% dos potenciais 
candidatos (Quadro 11). 

QUADRO 11 

Percentagem de recusa aos testes 

Menos de 1% dos potenciais candidatos 
De 1 a 5% dos potenciais candidatos 
De 5 a 10% dos potenciais candidatos 
De 10 a 25% dos potenciais candidatos 

49% 
36% 
11% 
4% 

14. TESTAGEM MÉDIA AO LONGO DA VIDA 

O questionário solicitava aos psicólogos para 
estimarem o número de vezes a que um cidadão 
médio se submete ti aplicação de testes ao longo 
da vida (Quadro 12). 

QUADRO 12 

Percentagens das estimativas do número de 
vezes que o cidadão comum é testado ao longo 

da vida 

Menos de 1 vez 18% 
De 1 a 2 vezes 36% 
De 2 a 5 vezes 43 Vo 
De 5 a 10 vezes 3 qo 
Mais de 10 vezes 0% 

Das cinco alternativas expressas no Quadro 
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QUADRO 14 

Duraç6o nos estudos universitários - percentagens 

Não Menos de Pelo menos 
incluído 1/2 Semestre 1/2 Semestre 

Teoria de Testes e/ou Técnicas Psicométricas 2 4 94 

Aprendizagem da utilização e interpretação dos resiiltados 4 4 92 

Prática de aplicação de Testes 7 19 74 

QUADRO 15 

Duração nos estudos pcís-graduados - percentagens 

Não Menos de Pelo menos 
incluído 1/2 Semestre 1/2 Semestre 

'Eorias de 'Estes e/ou Técnicas Psicométricas 50 9 41 

Aprendizagem da utilização e interpretação dos resultados 42 11 47 

Prática de aplicação de Testes 47 6 47 

12, mais- de 75% das respostas caíram na. 
segunda e terceira alternativas. 

QUADRO 13 

Percentagens 

15. EXPECTATIVAS EM RELAÇÃO 
AS CR~TICAS AOS TESTES 

Só 5% da população inquirida acredita que 
as críticas dirigidas aos testes possa levar ao 
desaparecimento da sua utilização (Quadro 13). 

16. APRENDIZAGEM DE 
TÉCNICAS PSICOMÉTRICAS 

As críticas em relação aos testes vão conti- 
nuar a aumentar e gradualmente assistir-se- 
-á ao seu desaparecimento enquanto pro- 
cesso diferenciador de indivíduos 

O Movimento Anti-teste é um fenómeno 
temporário que vai levar a transformações 
substanciais em relação aos tipos de testes 
aplicados e aos propósitos de utilização 

O uso dos testes irá aumentar 

5 vo 

64% 

31% 

Para determinar a duração dos estudos uni- 
versitários em temas que versam sobre testes, co- 
locaram-se aos inquiridos as questões expressas 
nos Quadros 14 e 15, respectivamente para os 
níveis de licenciatura e pós-graduações. 
Ao nível da Licenciatura, a maioria esmaga- 

dora dos psicólogos portugueses têm uma for- 

mação, quer teórica, quer prática, superior a 
meio semestre escolar. 

As mesmas questões foram apresentadas para 
psicólogos que tivessem frequentado cursos de 
pós-graduação. 36% dos inquiridos preenchem 

3 76 



este requisito, sendo os seus resultados apresen- 
tados no Quadro 15. 

Como seria de esperar, a maior especialização 
dos cursos de pós-graduação implica uma redu- 
ção das áreas temáticas a abordar e consequen- 
temente um conjunto desses cursos não incluem 
módulos de psicometria. 

17. CONCWSÃO 

As atitudes dos Psicólogos Portugueses em 
relação aos Tkstes não é significativamente 
diferente dos seus colegas europeus a quem foi 
colocado o mesmo questionário. 

A maioria manifesta atitudes positivas em re- 
lação sua aplicabilidade. Verifica-se mesmo 
uma ligeira maioria que deseja o incremento 
da utilização dos testes. 

Como nos restantes países inquiridos, a utili- 
dade dos diferentes tipos de testes é avaliada 
em função dos seus contextos de aplicação. 
Globalmente, observa-se uma clara dicotomia 
entre, por um lado, os testes de conhecimentos 
e os testes de aptidão, considerados úteis em 
situações não clínicas, e, por outro, as técnicas 
projectivas, consideradas úteis em situações 
clínicas mas não noutros contextos. 

Os psicólogos portugueses mostram-se pouco 
apreensivos em relação às objecções aos testes. 
Apesar das objecções que lhes podem ser dirigi- 
das, a maioria dos inquiridos defende que os 
testes visam apurar informações úteis. 

Em Portugal, como nos restantes países (ex- 
cepções: Holanda e Suécia), a maioria dos in- 
quiridos é de opinião que compete ao psicólogo 
decidir sobre quem deve informar dos resultados 
dos testes. 

Em contraste com os EUA mas em conformi- 
dade com os países europeus do estudo de Poor- 
tinga et ai. (1982), os portugueses defendem a 
regulamentação da aplicação dos testes através 
de normas éticas e não por via legislativa. 

Os psicólogos portugueses partilham com os 
seus colegas da CEE uma visão mais objectiva 
da avaliação psicológica que fenomenológica. 

A avaliar pelos resultados obtidos no inquéri- 
to, em Portugal ocupa-se pouco tempo em tra- 
balhos de investigação. No entanto, a percenta- 
gem do tempo de trabalho aplicado que o psicó- 
logo dispensa a aplicar testes é relativamente 

I 

reduzida: 75% da amostra afirma dispender 
menos de 25% do seu tempo a fazê-lo. 

Em termos de formação em Teoria e Prática 
de Testes, a maioria esmagadora dos psicólogos 
portugueses tiveram ao nível da licenciatura uma 
formação superior a meio semestre. 

Através duma análise de variância, não inc- 
luída neste artigo, constatámos que as atitudes 
em relação aos testes não variam nem com a 
percentagem de tempo de ocupação a aplicar 
testes, nem com o ponto de vista mais fenome- 
nológico ou mais objectivo defendido pelos in- 
quiridos. 

Em síntese, nada de essencial parece distinguir 
as atitudes em relação aos testes dos psicólogos 
portugueses dos seus colegas da Europa Ociden- 
tal. 
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RESUMO 

Este artigo apresenta as atitudes dos psicólogos 
portugueses em relação aos testes aplicados em vários 
contextos da sua actividade profissional. 

O questionário, enviado a todos os profissionais 
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inscritos no Sindicato Nacional, foi elaborado por 
Y. Poortinga (1982) e a tradução realizada pelo:s 
autores. A escolha dum instrumento já utilizado nou- 
tros países possibilita, neste caso, a comparação da!; 
atitudes dos psicólogos portugueses com as dos seus 
colegas da Holanda, Inglaterra, Bélgica, Suécia, Es- 
panha, Irlanda e França. 

'Itrl como acontece com os seus colegas espanhóis!, 
os psicólogos portugueses têm atitudes mais positivas 
em relação aos testes que os psicólogos dos outros, 
países envolvidos no inquérito. 

A generalidade dos resultados obtidos em Portugal 
mostram uma acentuada convergência de opiniões 
com os obtidos nos outros países europeus. No entan- 
to, ao contrário dos seus colegas, grande número de 
psicólogos portugueses deseja um aumento da utiliza- 
ção dos testes. 

ABSTRACT 

This paper presents the attitude of Portuguese psy- 
chologists towards tests applied in different professio- 
nal settings. 

Poortinga questionnaire (1982) was used, translated 
by the authors which was mailed to all members of 
National Union of Psychologists. 

The choice of this instrument allows the compari- 
son between Portuguese psychologist's attitudes, and 
their colleagues from Belgium, Sweden, Netherlands, 
United Kingdom, Spain, Ireland and France. 

The Portuguese, as well as Spanish psychologists, 
have a more positive attitude towards the tests than 
psychologists from the other countries surveyed. 

General results in Portugal are quite similar to 
those found in other european countries. 

Nevertheless, and in opposition to European collea- 
gues, most of Portuguese psychologists hope for in- 
crease the use of tests. 
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